
Memória da 2ª Reunião Ordinária de 2004 do Comitê 
Gestor do Fundo Setorial de Biotecnologia

Data: 13/07/04
Local: Hotel Blue Tree / Brasília
Horário: 14:30 h. às 18:00 h.

Participantes:

Cylon Eudóxio Tricot Gonçalves – Presidente do Comitê Gestor
Odilon Antônio Marcuzzo do Canto – Representante da FINEP
Reinaldo Felipe Nery Guimarães – Representante do MS
Paulo Arruda – Representante da Comunidade Científica
Joaquim Machado – Representante do Setor Empresarial
Manuel Barral Netto – Representante do CNPq

Ausência justificada:
Américo Martins Craveiro
Luís Juliano Neto
João Henrique Hummel Vieira

Assistentes:
Ana Lúcia Delgado Assad – Coordenadora CGBS/MCT
Guilherme Eduardo Quintas – Secretaria Técnica dos Fundos/MCT
Jair Rocha Alves – Secretaria Técnica dos Fundos/MCT
Andréa Nascimento de Araújo
Gilberto H. Soares

Assuntos Tratados:
O Dr. Cylon informou aos presentes que o Dr. Juaquim Naka participaria da reunião como 

ouvinte  no lugar  do Dr.  João Henrique Hummel Vieira do MAPA. O Dr.  Juaquim solicitou a 
palavra e disse que faria algumas observações em nome do Dr. João Henrique sobre as prioridades 
do  MAPA no caso  do  Comitê  Gestor  decidir  lançar  edital.  As  prioridades  seriam em apoio  a 
projetos de pesquisa nas seguintes áreas:

a) Morte Súbita dos Cítricos;
b) Sikatoga-Negra doença comum da Banana;
c) Ferrugem da Soja.
Após este breve relato, agradeceu aos presentes, pediu desculpas aos membros do CG e 

informou que se retiraria da sala uma vez que estava participando da reunião do CT – Agro. 
O Dr. Cylon fez um breve relato dos recursos disponíveis no CT – Bio, Informou aos 

presentes  as  recomendações  discutidas  e  consensuadas  pelo  Ministro  Eduardo  Campos  e  pelos 
presidentes dos Fundos Setoriais durante a realização da reunião da Comissão de Coordenação dos 
Fundos Setoriais, comissão esta presidida pelo Ministro da Ciência e Tecnologia, Eduardo Campos. 
Foi  recomendado  que  um mínimo  de  50% dos  recursos  disponíveis  em cada  um dos  Fundos 
Setoriais em 2004 fossem alocados nas ações denominadas transversais, em número de 14 ações e 



relacionadas  a  implementação  da  PITEC.  Esta  recomendação  teria  como  objetivo  dar  mais 
eficiência aos investimentos públicos para a Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior 
(PITCE).

Considerando  especificamente  as  recomendações  propostas  ao  Fundo  Setorial  de 
Biotecnologia (CT-Bio), foi sugerido pela Comissão de Coordenação dos Fundos Setoriais que:

 R$ 500.000,00 fossem investidos no Programa Recursos Humanos para a PITCE, com 
a intenção de promover o desenvolvimento de competências e formação de pessoal qualificado, 
absorção de recursos humanos qualificados pelo setor empresarial e formação de novos recursos 
humanos nos moldes do Programa RHAE (Programa de Capacitação de Recursos Humanos para 
Atividades  Estratégicas).  Esta  alocação  de  recursos  se  somaria  ao  alocado  por  outros  Fundos 
Setoriais, totalizando R$ 6.000.000,00 para este programa; e

 R$ 3.000.000,00 fossem investidos no Programa Cooperação Tecnológica: Interação 
Institutos  de  Ciência,  Tecnologia  e  Inovação  com  Empresas,  visando  o  fomento  a  projetos 
cooperativos para atender às demandas das áreas prioritárias da PITCE, com a intenção de corrigir 
problemas relativos à capacitação em gestão e capacitação produtiva de empresas, notadamente as 
de pequeno e médio porte. Com a contribuição de outros Fundos Setoriais, este programa contaria 
com orçamento de R$ 30.800.000,00.

O Dr. Cylon abriu apresentou uma lista de demandas de temas ou editais recebidas em 
nome do  CT -  Bio,  com propostas  de  programas  já  discutidas  pelo  Comitê  Gestor  e  também 
propostas novas, e recordou que os recursos disponíveis para o ano de 2004 são da ordem de R$ 
5.400.000,00, sendo R$ 3.000.000,00 para fomento e R$ 2.400.000,00 para capacitação.

Após  os  informes  iniciais,  houve  intensa  discussão  sobre  qual  deveria  ser  o 
comportamento  do  Comitê  Gestor  diante  das  recomendações  provenientes  da  Comissão  de 
Coordenação  dos  Fundos  Setoriais.  Tópicos  como  legislação,  autonomia  do  Comitê  Gestor  e 
necessidade de se evitar pulverização de recursos foram extensivamente expostos e apreciados por 
todos os membros do Comitê Gestor.

Dando encaminhamento à reunião, o Dr. Cylon colocou para discussão e votação três 
questões fundamentais, a saber: i) a concordância do Comitê Gestor em transferir recursos para as 
ações transversais; ii) dependente da decisão anterior, qual seria a parcela de recursos do CT-Bio a 
ser transferida para as ações transversais e que ações poderiam ser recomendadas ao Comitê de 
Coordenação; e iii) igualmente dependente da decisão anterior, o emprego do saldo disponível para 
outras ações.

Ao término da reunião, ficou decidido pelo Comitê Gestor que:
a) CT - Bio aprovou por unanimidade em repassar recursos no valor de R$ 3,5 milhões para 

as ações transversais, projetos de melhoramento genético para a produção de fármacos; 
2,5 milhões para fomento e 1,0 milhões para bolsas;

b) CT - Bio aprovou o apoio através de encomenda ao Projeto de melhoramento do café do 
IAC – Instituto Agronômico de Campinas (café descafeínado), no valor de até R$ 1,1 
milhão. Sendo 550 mil para fomento e 550 mil para bolsas;

c) CT - Bio aprovou por unanimidade em repassar recursos no valor de 0,8 milhões em 
bolsas para 2004 no Edital da Metagenômica e 400 mil em 2005 para custeio.


